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Caro Editor, 

O recente artigo “Bioethical considerations at times of 
Zika virus”(1) é muito interessante. Como uma nova 
doença emergente, sem dúvida não há informações cla-
ras a seu respeito e nem sobre os exames diagnósticos. 
As opções terapêuticas ou medidas preventivas podem 
ser consideradas como riscos, levantando questões éti-
cas. De fato, é difícil gerenciar a situação em qualquer 
nova infecção emergente. O uso de tratamento não 
comprovado, como drogas e vacinas, é algumas vezes 
necessário para atender as demandas de um surto de 
evolução rápida.(2) O recente caso do surto de Ebola 
é um bom exemplo de uma lição aprendida.(3) Porém, 
como muitos pacientes infectados com Zika vírus são 
casos leves e assintomáticos,(4) o uso de novas terapias 
não comprovadas deve ser cuidadosamente avaliado. 
As gestantes devem ser o grande desafio, e a conduta, 
nestes casos, é, em geral, um desafio ético.(5) A próxi-
ma questão a discutir deve ser indução de aborto. Isso 
pode ser um dilema ético e uma grande preocupação, 

em termos de religiões. Existem ainda outras questões 
éticas relacionadas à nova infecção e que não são fre-
quentemente mencionadas. Uma grande preocupação 
é a transparência para apresentar os dados para o pú-
blico em geral. Em alguns países, os dados podem ser 
cegos para controlar o pânico da população local. Além 
disso, a equipe médica e os cientistas devem compar-
tilhar dados.(6) Às vezes, os negócios médicos podem 
sobrepor a preocupação humanista na gestão de uma 
crise internacional de saúde. O altíssimo custo de uma 
droga desenvolvida recentemente é esperado, e deve-se 
pensar em como lidar com este futuro problema. Fi-
nalmente, não se deve esquecer o risco que as equipes 
médicas correm. Promover segurança no local de traba-
lho, inclusive com um bom controle de vetor no centro 
médico, deve ser um requisito básico, estabelecido por 
formuladores de políticas e administradores.
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